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Resumo: O presente trabalho teve por objetivo monitorizar as variações espaciais e 
temporais dos fluxos de CO2 de um sistema agroflorestal de castanheiro em Parada, 
Bragança, Portugal, com duas formas de gestão do solo contrastantes (solo mobilizado e 
solo ervado com cobertura permanente). Além disso, também se procedeu à avaliação da 
influência das variáveis meteorológicas e edafoclimáticas nas trocas líquidas de carbono 
entre o solo e a atmosfera, bem como da sua relação com as práticas culturais do solo. 
Comparou-se uma área de castanheiro com solo mobilizado (área Amov) com uma outra 
área de castanheiro, contígua, não mobilizada, com subcoberto ervado permanente (área 
Anmov). Selecionaram-se aleatoriamente 10 pontos de amostragem tendo sido colocados 
4 colares de PVC no solo mobilizado e 6 no solo não mobilizado. As medições foram 
feitas em triplicado por ponto, em três momentos diferentes do dia, entre março e julho 
de 2019. Os fluxos de CO2 do solo foram registados com um sistema automático (LI-
8100ª), constituído por uma unidade de controlo e análise de CO2 e vapor de água 
acoplada a uma câmara transparente. Paralelamente, a humidade, a temperatura do solo e 
a radiação fotossinteticamente ativa (PAR) foram monitorizadas com auxílio de uma 
Sonda de humidade 8100-202, de um Termistor 8100-203 e de um Sensor Quântico LI-
190R, respectivamente. Os resultados mostram diferenças significativas entre as duas 
áreas. Assim, a área Anmov comportou-se como um sumidouro de carbono e a área Amov 
como uma fonte emissora de CO2 do solo para a atmosfera, no decorrer do período de 
avaliação. 
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